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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento foi elaborado pela Fundação de Pesquisas Florestais do 

Paraná (FUPEF), como parte dos produtos integrantes do Contrato 274/2021-PMG 

celebrado entre a FUPEF e a Prefeitura Municipal de Guaratuba-PR. Refere-se à entrega 

do Relatório de Análise Integrada ï Parte 2, conforme o cronograma do Plano de 

Trabalho. 

Consta nesse relatório as etapas contidas na Meta 1, Fase 2 ï Análise Temática 

Integrada ï Parte 2, contendo os seguintes subitens:  

2.4 Avaliação do uso e ocupação do solo atual e as capacidades de atendimento 

das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos; 

2.5 Avaliação da expansão urbana, meio ambiente e as capacidades de 

atendimento das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos; 

2.6 Avaliação das condições gerais de moradia e fundiária. 

No processo de revisão do Plano Diretor, os conteúdos apresentados nestas 

fases de diagnóstico e avaliação são de fundamental importância para as discussões com 

a Equipe Técnica Municipal e com o Conselho Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, 

lembrando que o produto final será o resultado desta construção conjunta. 

 

 

Curitiba, 30 de janeiro de 2022 

 

 

 

 

 

 

_________________________ 

Prof. Dr. Eduardo Ratton 

Coordenador Geral do Projeto 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito de sustentabilidade do meio urbano compreende que ña cidade pode 

ser entendida como um ecossistema, considerando o conceito em seu sentido amplo, 

uma unidade ambiental, dentro da qual todos os elementos e processos do ambiente são 

inter-relacionados e interdependentes, de modo que uma mudança em um deles resultará 

em alterações em outros componentesò (SILVA; VARGAS, 2010, p.1). Assim, a visão de 

sustentabilidade em um município urbano, como é destacado no documento ñCidades 

Sustentáveis: subsídios a elaboração da Agenda 21 Brasileiraò, elaborado pelo Ministério 

do Meio Ambiente (MMA) (BEZERRA, 2000), est§ relacionada com ñaperfei­oar a 

regulamentação do uso e ocupação do solo urbano e promover o ordenamento do 

território, contribuindo para a melhoria das condições de vida da população, considerando 

a promoção da equidade, a eficiência e a qualidade ambientalò.  

Assim, o Plano Diretor de Guaratuba, nos termos da Lei Municipal nº 1.163/2005, 

em seu Art. 5º, é o instrumento de gestão, contínua e básica, da política de expansão 

urbana e do desenvolvimento do município e, tem por finalidade: 

I. estabelecer as diretrizes e metas globais e setoriais, bem como referência 

obrigatória para a ação do poder público e da sociedade civil nas questões 

de interesse local e, mais especificamente, para a formulação e aprovação 

dos instrumentos de implementação do Plano Diretor; e 

II. promover o aperfeiçoamento da legislação de uso e da ocupação dos solos 

urbano e rural, visando ordenar a plena realização das funções sociais do 

município e garantir a qualidade de vida da população, considerando a 

promoção da equidade social, da eficiência administrativa e da qualidade 

ambiental. 

 

Além disso, o Plano Diretor do Município de Guaratuba aplica-se em toda a sua 

extensão territorial, e deve definir: 

I. a função social da propriedade; 

II. os objetivos e diretrizes gerais de desenvolvimento urbano e rural do Município; 

III. as políticas públicas de desenvolvimento urbano rural; 

IV. as políticas, programas, leis e ações estratégicas; 

V. o processo de planejamento, acompanhamento e revisão do Plano Diretor; 



                                                                             

 

 

 

 

ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA ï PARTE 2 
 

9 

VI. o disciplinamento do parcelamento e implantação de loteamentos, assim como do 

uso e da ocupação do solo urbano; 

VII. a delimitação do perímetro urbano; 

VIII. a definição do zoneamento urbanístico; 

IX. a estruturação de instrumentos de planejamento; 

X. o estabelecimento de fundos de investimentos dos recursos do potencial 

construtivo; 

XI. a proposição de diretrizes de drenagem e coleta e destinação final de resíduos 

sólidos; 

XII. a estruturação do plano plurianual e diretrizes orçamentárias; 

XIII. a indicação de políticas, programas e projetos setoriais ou de bairros; 

XIV. a formulação do código de edificações e posturas; 

XV. a formulação do código de meio ambiente; 

XVI.  o estabelecimento de programas de desenvolvimento econômico e social. 

XVII.  a proposição de gestão democrática da cidade. 

 

Diante desse contexto, a presente Revisão do Plano Diretor do Município de 

Guaratuba-PR tem como objetivo o levantamento e a análise de dados, buscando 

conhecer em profundidade os principais aspectos relacionados ao município de 

Guaratuba, de forma a melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, reduzir as 

desigualdades sociais, promover a gestão democrática e a preservação e recuperação do 

ambiente natural e construído. 

O Relatório de Análise Temática Integrada ï Parte 2 é um dos itens 

componentes da Revisão do Plano, definido através do Termo de Referência estabelecido 

para os trabalhos. Assim, o presente documento, tem como objetivo avaliar o uso e a 

ocupação do solo, as capacidades de atendimento de equipamentos, infraestruturas e 

serviços públicos, bem como as condições gerais fundiárias e de moradia. 
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2 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

 

A Revisão do Plano Diretor de Guaratuba está sendo desenvolvido por um corpo 

técnico multidisciplinar, experiente em estudos de planejamento urbano, envolvendo 

profissionais de diversas áreas do conhecimento e abrangendo as variadas disciplinas 

integrantes da completude das análises previstas. Os profissionais integrantes da equipe 

técnica estão nominados, com suas respectivas formações e registros profissionais, 

conforme apresentado no QUADRO 2.1.  

 

QUADRO 2.1 ï EQUIPE TÉCNICA MULTIDISCIPLINAR 

Nome Formação Profissional Atividades/ Função no Projeto 

EDUARDO RATTON 
CREA-PR: 7657-D  

Engenharia Civil 
M. Sc. Geotecnia 
Dr. Geotecnia 

Coordenação Geral 

FLÁVIA ALINE WAYDZIK 
CREA-PR:141030-D 

Engenharia Civil 
Esp. em Eng. Logística e de 
Operações 
M.Sc. Eng. de Produção 

Coordenação Executiva 

ALESSANDRA COSTA 
GOSCH 
CREA-PR: 164597-D 

Técnica em Construção Civil 
Engenharia Civil 
Esp. Análise Ambiental 
Mestrando em Meio Ambiente 
Urbano e Industrial 

Avaliação da expansão urbana  

AMANDA CHRISTINE 
GALLUCCI SILVA 
CREA-PR:109275-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Geotecnia 

Análise de Uso e Ocupação do 
Solo 

ANA GABRIELA TEXEIRA 
CAU-PR: A182428-7 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestranda em Planejamento 
Urbano 

Planejamento Urbano 

CAMILA DUTRA DA 
PORCIUNCULA 
CAU-RS: A151246-3 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestranda em Planejamento 
Urbano 

Mobilidade Urbana 

CAROLINA CARONE 
MARTINS 

Direito 
Pós-graduanda em Direito 
Constitucional   

Legislações e procedimentos 
administrativos 

CRISTHYANO CAVALI DA 
LUZ  
CREA-PR: 109275-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Geociências 
Dr. Geotecnia 

Plano de Ação e Investimentos 

DYEISON MLNEK 
CREA-PR: 162790-D 

Eng. Cartográfica e Agrimensura 
M. Sc. Eng. Florestal 

Cartografia Geral 
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HERMES EDUARDO 
NICHELE 
CAU-PR: A193914-9  

Arquitetura e Urbanismo 
Mestrando em Planejamento 
Urbano 

Planejamento e Gestão Urbana do 
Município 

LARISSA MILENA PINTO 
PARRA 
CREA-PR: 197078-D 

Eng. Cartográfica e de Agrimensura 
Esp. em Gestão Ambiental 
Mestranda em Desastres Naturais  

Cadastro dos elementos viários e 
Cartografia geral 

LUCAS MONTEIRO DILDEY 
OAB 
: 86707-PR 
CREA-PR: 170418-D 

Direito 
Engenharia Civil 
Esp. Direito Ambiental 
Mestrando em Engenharia de 
Recursos Hídricos e Ambientais 

Legislações e procedimentos 
administrativos 

MARIA PAULA BECK 
CAU-PR: 279979-0 

Arquitetura e Urbanismo 
Mestrando em Planejamento 
Urbano 

Planejamento Urbano 

MAURO LACERDA SANTOS  
CREA-PR: 8043-D 

Engenharia Civil 
M. Sc. Eng. Estruturas 
Dr. Eng. Estruturas 

Cidades Sustentáveis  

PHILIPE RATTON 
CREA-PR: 108813-D 

Engenharia Civil 
M. Sc.; Dr. Engenharia de Recursos 
Hídricos e Ambiental 

Avaliação das condições gerais  

ROBERTO GREGÓRIO SILVA 
JR. 
CREA-PR: 9320-D 

Engenharia Mecânica 
M. Sc. Administração 
Dr. Administração 

Mobilidade Urbana 
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3 ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA 

 

A análise temática integrada é constituída pelas análises de diferentes aspectos 

do município, tanto na escala regional, quanto na escala municipal, considerando as 

informações disponíveis e necessárias em relação aos diversos temas que compõem a 

realidade municipal, nos ambientes urbano e rural. 

A partir do levantamento da condição atual do município, realizado no Produto 2 ï 

Análise Temática Integrada (Parte 1), o principal objetivo da segunda parte da análise 

temática integrada é analisar as capacidades de atendimento, expansão, uso e ocupação, 

as condições fundiárias e de moradia presentes no município e a avaliação das condições 

gerais de acessibilidade e mobilidade. Essas análises tornam possível embasar as 

decisões futuras que guiarão as diretrizes estratégicas e ações para o desenvolvimento 

municipal. 

Portanto, enquanto a primeira parte da Análise Temática possui caráter descritivo, 

de levantamento, esta segunda parte possui caráter crítico e analítico. 

As atividades desenvolvidas para a elaboração da Análise Temática Integrada 

foram definidas no Plano de Trabalho e incluem: 

 

a) Avaliação do uso e ocupação do solo atual e das capacidades de 

atendimento das infraestruturas, equipamentos e serviços público; 

b) Avaliação da expansão urbana, meio ambiente e das capacidades de 

atendimento das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos para tal; 

c)  Avaliação das condições gerais de moradia e fundiárias; 

d) Avaliação das condições gerais de acessibilidade e mobilidade, com 

ênfase na área urbana. 

 

Além disso, no presente relatório foi incluso um tópico adicional: a Análise 

Comunitária, que foi aplicada nos bairros urbanos e na localidade rural de Cubatão. Neste 

item, que envolveu questionários realizados com a população da sede urbana e rural do 

município, será descrita a metodologia utilizada e os resultados encontrados. 

Destaca-se que realizar a análise da capacidade de atendimento, tanto na sede 

urbana, quanto na localidade rural de Cubatão pode ser um desafio devido ao banco de 

dados disponível que, por vezes, encontra-se defasado. Segundo POLIS (2021), avaliar a 

infraestrutura de saneamento ambiental, por exemplo, necessita de uma análise de dados 
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junto às concessionárias ou ao banco de dados da prefeitura. É uma situação diversa da 

observação da pavimentação, que pode ser estudada sem maiores complicações. 

Outra estratégia para analisar a capacidade de atendimento de equipamentos 

seria verificar a proximidade destes equipamentos e quantos postos de trabalho são 

ocupados. Assim, ñ§reas com equilíbrio de funções e mistura de usos possuem melhores 

condições de urbanização e de atendimento das demandas básicas cotidianas, 

diminuindo a necessidade de realizar longos deslocamentosò (POLIS, 2021, p. 69). Fica 

evidente como a mobilidade se relaciona com a distribuição dos equipamentos, 

principalmente com aqueles de cobertura geral ou mais abrangentes no município, como 

hospitais, CREAS, CRAS, delegacias, entre outros. 

Através destas informações, é possível verificar as possibilidades de expansão 

urbana e as necessidades das áreas já ocupadas e consolidadas, em maior ou menor 

grau. Entende-se que a capacidade de atendimento de infraestrutura e/ou equipamentos 

é uma referência para a priorização da ocupação (POLIS, 2021), seja ela em expansão 

horizontal, preenchimento de vazios urbanos, adensamento e/ou verticalização. 

 

 

3.1 LEITURA COMUNITÁRIA 

 

Conforme mencionado, o item complementar que ajuda a compor a análise 

temática integrada é a leitura comunitária. Isto é, além da análise realizada pelo corpo 

técnico que compõe a consultoria e a equipe técnica da prefeitura, é também realizado 

um diagnóstico comunitário. Trata-se de uma leitura do espaço urbano, do uso e 

ocupação, das deficiências e das potencialidades do município identificadas pela própria 

população. 

Para constituir essa leitura, em um primeiro momento é realizada uma 

caracterização social da população local e dos índices de desenvolvimento através de 

dados secundários. Na sequência, é definida a metodologia de análise utilizada, seguida 

pela comparação da caracterização do perfil comunitário, traçado através das respostas 

do questionário para cada local levantado. Finalmente são apresentados os resultados 

encontrados com a aplicação do questionário, tanto para a sede urbana, quanto para a 

localidade rural de Cubatão. 
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3.1.1 Condições Socioeconômicas da População Urbana 

 

3.1.1.1 Caracterização Social da População 

 

Como exposto no Produto 2 - Análise Temática Integrada (Parte 1), a população 

levantada no último Censo (IBGE, 2011) em Guaratuba era de 32.095 pessoas, sendo a 

população estimada para 2021 de 37.974 pessoas (IBGE, 2011). A densidade 

demográfica urbana, por sua vez, em 2010, era de 24,19 hab/km² (IBGE, 2011). 

Destas 32.095 pessoas, 28.805 moravam na porção urbana do município, 

enquanto 3.290 moravam na área rural (IBGE, 2011). Isso mostra um grau de 

urbanização de 89,75% para 2010, ano de realização do Censo. Assim, a taxa de 

crescimento vegetativa encontrada para o ano de 2010 era de 2,21%, para a área urbana, 

e -2,18, para a área rural, o que compõe uma taxa de crescimento geral de 1,65%.  

Em novas estimativas, realizadas entre os anos de 2013 e 2017, Guaratuba 

registrou um aumento de 4,80% na população, sendo que no Paraná o aumento 

registrado foi de 2,95%, ou seja, um índice 63% maior que a média estadual 

(ATLASBRASIL, 2021).  

No entanto, como apontado no Produto 2 - Análise Temática Integrada (Parte 1), 

a pandemia do coronavírus causou uma intensa migração para a cidade de Guaratuba e 

parte da população temporária, veranista, tornou-se permanente. Isso teve efeitos na taxa 

de crescimento do município, que deve ser ainda maior que a estimativa de 4,80%, mas 

que somente poderá ser confirmada após a realização do Censo 2022. A  

TABELA 3.1 mostra a divisão por sexo da população em Guaratuba nos anos de 

2013 e 2017. Na TABELA 3.1 é possível ver um leve crescimento da quantidade de 

mulheres no município em relação à quantidade de homens que em 2017 era composta 

por 49,77% de homens e 50,23% de mulheres (ATLASBRASIL, 2021). 

 

TABELA 3.1 ï POPULAÇÃO TOTAL POR SEXO NO MUNICÍPIO DE GUARATUBA/PR  

 
2013 2017 

População % do Total População % do Total 

População total 34.388 100,00 35.986 100,00 

Mulher 17.247 50,15 18.074 50,23 

Homem 17.091 49,70 17.912 49,77 

Fonte: PNDU (2017) apud ATLASBRASIL (2021). 
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Já a TABELA 3.2 traz a divisão censitária segundo cor/raça, em 2010. Em 

Guaratuba, 73,77% da população se identifica como branca, 2,11% se considera parda e 

1,79% se considera de cor preta. 

 

TABELA 3.2 ï POPULAÇÃO CENSITÁRIA SEGUNDO COR / RAÇA - 2010 

Cor/Raça População % 

Branca 23.676 73,77 

Preta 576 1,79 

Amarela 48 0,15 

Parda 7.740 24,11 

Indígena 55 0,17 

Sem declaração - - 

TOTAL 32.095 100 

Fonte: IBGE (2011) apud IPARDES (2021). 

 

Em síntese, Guaratuba é um município que possui um grau de urbanização alto e 

um crescimento vegetativo ainda marcante, com característico envelhecimento da 

população. Há ainda o caso especial da população ocasional que muda o cenário da 

cidade na temporada de veraneio, mas que tem tido uma mudança de dinâmica com 

aumento da migração permanente durante a pandemia da COVID-19. 

 

3.1.1.2 Indicadores Sociais 

 

No ano de 2010, o município apresentava um Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM) de 0,717, um valor que fez o município subir 81 posições no ranking 

geral brasileiro em relação ao ano de 2000. Isso o deixa na 1.398ª posição do IDHM dos 

municípios brasileiros. No entanto, em relação aos municípios paranaenses, Guaratuba 

caiu uma posição entre os anos de 2000 e 2010, estando atualmente na 144ª posição no 

ranking estadual. Os componentes do IDHM e seus respectivos valores estão descritos a 

seguir, na TABELA 3.3 e na FIGURA 3.1. 

 

TABELA 3.3 ï EVOLUÇÃO DO IDHM POR DIMENSÃO EM GUARATUBA 

 1991 2000 2010 

IDHM 0,446 0,613 0,717 

Dimensão Educação 0,207 0,442 0,604 

Dimensão Longevidade 0,693 0,765 0,828 

Dimensão Renda 0,617 0,680 0,737 

Ranking no Estado 177º 145º 144º 

Fonte: IPARDES (2021). 
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FIGURA 3.1 ï CLASSIFICAÇÃO DO IDHM SEGUNDO NÍVEIS 

 
Fonte: ATLASBRASIL (2021). 

 

Portanto, em termos gerais, o IDHM de Guaratuba evoluiu de um valor 

considerado de nível médio para um IDHM considerado de nível alto, avançando um 

intervalo de 16,97% entre os anos de 2000 e 2010, uma porcentagem maior que a 

acréscimo do estado do Paraná, que foi de 15,23%. Além disso, ao considerar as 

dimensões que compõem o IDHM, verifica-se que o IDHM Longevidade apresentou, de 

2000 para 2010, alteração de 8,24%, o IDHM Educação apresentou alteração de 36,65% 

e IDHM Renda apresentou alteração de 8,38%. Assim, em 2010, todas as dimensões 

apresentaram valores considerados de nível alto ou muito alto, com exceção da dimensão 

educação, que foi de nível baixo para médio entre 2000 e 2010 (IBGE, 2011 apud 

ATLASBRASIL, 2021). A FIGURA 3.2 sintetiza a evolução dos números do IDHM em 

Guaratuba. 

 

FIGURA 3.2 ï ESCALA DE EVOLUÇÃO DO IDHM EM GUARATUBA 

  
Fonte: ATLASBRASIL (2021). 

 

Além da frequência escolar e da taxa de escolaridade, outros valores que medem 

o desenvolvimento educacional municipal compõem a avaliação do Índice de 

  2010    2000 
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Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). O índice relaciona a aprovação escolar, 

obtida através do Censo Escolar, e as médias de desempenhos nas avaliações do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). As notas 

obtidas por Guaratuba no IDEB para o ano de 2021 são apresentadas na TABELA 3.4. 

 

TABELA 3.4 ï IDEB DE GUARATUBA E DO ESTADO DO PARANÁ 

Tipo de Ensino 
Guaratuba Paraná 

Municipal Estadual Total Estadual 

Fundamental 

Anos iniciais (4ª série e/ou 5º ano) 5,7 - 6,6 6,9 

Anos finais (8ª série e/ou 9º ano) - 5,5 5,6 5,3 

Médio - 4,0 5,4 5,1 

Fonte: IDEB (2021). 

 

Portanto, o IDEB de Guaratuba encontra-se abaixo da média total do estado e 

das escolas estaduais, tanto nos anos iniciais de ensino quanto no ensino médio. O 

município somente se mostra melhor que a média das escolas estaduais nos anos finais 

do ensino fundamental (9º ano).  

O analfabetismo por faixa etária no município também é preocupante e agrega 

outros detalhes no que se refere à baixa taxa de escolaridade em adultos em Guaratuba. 

A TABELA 3.5 mostra que a taxa de analfabetismo registrada no município é alta, 

sobretudo na população mais velha, quando comparada com as faixas em idade escolar. 

 

TABELA 3.5 ï TAXA DE ANALFABETISMO SEGUNDO FAIXA ETÁRIA - 2010 

Faixa Etária (Anos) Taxa (%) 

De 15 anos ou mais 5,40 

De 15 a 19 0,91 

De 20 24 1,67 

De 25 a 29 2,42 

De 30 a 39 3,02 

De 40 a 49 5,10 

50 anos ou mais 11,03 

Fonte: IBGE (2011) apud IPARDES (2021). 

 

Já na TABELA 3.6 estão listadas as taxas de rendimento e distorção educacionais 

nos ensinos fundamental e médio. Esses valores mostram a porcentagem de alunos que 

segue regularmente a trajetória de ensino, sendo aprovados ou reprovados no ano que 

cursavam, além de mostrarem a taxa de abandono e de distorção do ano de estudo. Esta 

última taxa, por sua vez, se refere aos estudantes em anos diferentes daqueles que 
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deveriam estar, segundo a idade que possuem. Ou seja, foram reprovados anteriormente 

ou interromperam os estudos em algum momento da vida. 

 

TABELA 3.6 ï TAXAS DE RENDIMENTO E DE DISTORÇÃO EDUCACIONAL NOS ENSINOS 
FUNDAMENTAL E MÉDIO - 2020 

Tipo de Ensino 
Aprovação 

(%) 
Reprovação 

(%) 
Abandono  

(%) 
Distorção  

(%) 

Fundamental 96,7 2,6 0,7 15,0 

Anos iniciais (4ª série e/ou 5º ano) 98,3 1,3 0,4 10,6 

Anos finais (8ª série e/ou 9º ano) 94,3 4,4 1,3 21,2 

Médio 81,9 9,9 8,2 23,8 

Fonte: MEC (2020) apud IPARDES (2021). 

 

Portanto, em Guaratuba, as taxas de aprovação no ensino fundamental são altas 

e caem significativamente no ensino médio, quando também há maior taxa de abandono 

nos estudos. Também são preocupantes as elevadas taxas de distorção no ensino 

guaratubano, sobretudo conforme os alunos chegam à adolescência. Tal realidade 

também é refletida na análise da escolaridade da população com mais de 25 anos 

(FIGURA 3.3). Nessa parcela dos habitantes, 45% são alfabetizadas, mas têm o ensino 

fundamental incompleto, e alarmantes 7% são analfabetas. 

 

FIGURA 3.3 ï ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO DE 25 ANOS OU MAIS DE IDADE NO MUNICÍPIO - 
GUARATUBA/PR PARA O ANO DE 2010 

 
Fonte: IBGE (2011) apud ATLASBRASIL (2021). 

 

Em relação a nascimentos e falecimentos, a taxa bruta de natalidade de 

Guaratuba em 2020 foi de 14,28 nascidos por mil habitantes (MINISTÉRIO DA SAÚDE 
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apud IPARDES, 2021). Por sua vez, a taxa de mortalidade em menores de 5 anos e 

infantil foi de 11,19 mortes por mil nascidos vivos em 2020, sendo que a taxa de 

mortalidade geral foi de 7,43 mortes para cada mil habitantes (MINISTÉRIO DA SAÚDE 

apud IPARDES, 2021). 

No mesmo sentido, a taxa de esperança de vida ao nascer subiu de 70,89 anos, 

em 2000, para 74,66 anos, em 2010. A taxa de mortalidade infantil, que relaciona o 

número de óbitos de crianças com menos de um ano de idade para cada mil nascidos 

vivos, passou de 25,00 em 2000 para 13,20 em 2010 (ATLASBRASIL, 2021). 

Segundo a avaliação do ATLASBRASIL (2021), a taxa de mortalidade infantil 

registrada em Guaratuba ainda não cumpre a meta 3.2 dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável ï ODS ï das Nações Unidas, que define um teto de 12 óbitos por mil 

nascidos vivos para 2030. Junto a esses dados, a TABELA 3.7 traz outros valores 

relativos a indicadores de saúde entre os anos de 2016 e 2017. Assim, destaca-se a 

significante diminuição da taxa de incidência de AIDS no município, o aumento da taxa de 

mortalidade no trânsito e a preocupante relação entre raça e a porcentagem de meninas 

de 10 a 14 anos de idade que tiveram filhos. 

 

TABELA 3.7 ï INDICADORES DE SAÚDE, POR SEXO E COR - GUARATUBA/PR - 2016 E 2017 

Indicadores de Registros 
Administrativos 

2016 2017 2017 2017 2017 2017 

Total Total Negros Brancos Mulheres Homens 

Taxa bruta de mortalidade  7,17 6,86 1,19 5,56 2,33 4,53 

Taxa de mortalidade por doenças 
não transmissíveis  

311,90 311,23 50,02 252,88 121,83 183,40 

Taxa de mortalidade infantil  9,63 11,72 17,09 11,63 7,66 15,94 

Taxa de incidência de AIDS  112,40 19,45 2,78 5,56 0,00 16,67 

Taxa de mortalidade por acidente 
de trânsito  

22,48 30,57 8,34 22,23 - 30,57 

Taxa de mortalidade por suicídio 11,24 13,89 - 13,89 5,56 8,34 

Taxa de mortalidade materna  192,68 0,00 - - - - 

% de internações por doenças 
relacionadas ao saneamento 

1,57 1,46 0,61 1,64 1,36 1,59 

% de meninas de 10 a 14 anos de 
idade que tiveram filhos 

1,54 1,37 3,42 1,19 - - 

% de adolescentes de 15 a 17 
anos de idade que tiveram filhos 

19,65 20,31 22,22 22,92 - - 

Fonte: DataSus ï Ministério da Saúde (2016 e 2017) apud ATLASBRASIL (2021). 

 

Em relação aos indicadores de renda, dados do Censo (IBGE, 2011) apontam 

que a renda per capita média encontrada, no ano de 2010, foi de R$ 782,92. No entanto, 

o valor para o ano de 2000 era de R$ 551,63. 

O Atlas do Desenvolvimento Humano considera como pessoas extremamente 

pobres, pobres e vulneráveis à pobreza aquelas que tenham a renda domiciliar per capita 



                                                                             

 

 

 

 

ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA ï PARTE 2 
 

20 

mensal inferior a R$70,00, R$140,00 e R$255,00, respectivamente, considerando valores 

referentes a agosto de 2010.  

O número de pessoas consideradas pobres ou em situação de extrema pobreza 

também diminuiu, conforme é possível ver na TABELA 3.8. 

 

TABELA 3.8 ï EVOLUÇÃO DAS PROPORÇÕES DE EXTREMAMENTE POBRES, POBRES E 
VULNERÁVEIS À POBREZA ï GUARATUBA/PR - 2014 A 2017 

 
2014 2015 2016 2017 

% de vulneráveis à pobreza no Cadastro Único pós Bolsa 
Família 

45,57% 73,96% 72,93% 69,25% 

% de pobres no Cadastro Único pós Bolsa Família 35,42% 50,28% 50,13% 48,05% 

% de extremamente pobres no Cadastro Único pós Bolsa Família 8,27% 12,02% 11,91% 11,44% 

Fonte: CadÚnico ï MDH (2014 - 2017) apud ATLASBRASIL (2021). 

 

Assim, em termos gerais, os números referentes ao CadÚnico mostram que, 

mesmo que a metodologia considere a contabilização da renda pós recebimento do Bolsa 

Família, houve um incremento geral no número de vulneráveis à pobreza, pobres e 

extremamente pobres no município, entre 2014 e 2017. Os indicadores de vulnerabilidade 

do município entre 2000 e 2010 estão descritos na TABELA 3.9. 

 

TABELA 3.9 ï VULNERABILIDADE NO MUNICÍPIO - GUARATUBA/PR - 2000 E 2010 

Indicadores 2000 2010 

Crianças e Jovens 

% de crianças de 0 a 5 anos de idade que não frequentam a escola 79,78 47,00 

% de 15 a 24 anos de idade que não estudam nem trabalham em domicílios 
vulneráveis à pobreza 

14,50 7,14 

% de crianças com até 14 anos de idade extremamente pobres 11,54 6,09 

Adultos 

% de pessoas de 18 anos ou mais sem ensino fundamental completo e em 
ocupação informal 

51,81 37,85 

% de mães chefes de família, sem fundamental completo e com pelo menos 
um filho menor de 15 anos de idade 

14,73 16,23 

% de pessoas em domicílios vulneráveis à pobreza e dependentes de idosos 1,95 2,21 

% de pessoas em domicílios vulneráveis à pobreza e que gastam mais de 
uma hora até o trabalho 

- 0,46 

Condição de Moradia   

% da população que vive em domicílios com banheiro e água encanada 84,27 97,06 

Fonte: CadÚnico ï IBGE (2011) apud ATLASBRASIL (2021). 

 

Dessa maneira, constata-se que foi registrado um decréscimo no percentual de 

crianças extremamente pobres, assim como redução no percentual de pessoas entre 15 e 

24 anos que não estudam e não trabalham e são vulneráveis à pobreza. Houve, ainda, 

melhora na porcentagem de pessoas com acesso à ocupação formal e do acesso à 

melhores condições de moradia. No entanto, houve piora no percentual de mães chefes 
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de família sem ensino fundamental completo e com filhos menores de 15 anos, 

aumentando o percentual de de 14,73 para 16,23%, assim como na porcentagem de 

pessoas que dependem de idosos e moram em domicílios vulneráveis à pobreza, que 

passou de 1,95% para 2,21%.  

Em relação ao Produto Interno Bruto municipal (PIB), houve incremento neste 

indicador. Na TABELA 3.10 estão expressos os valores do PIB geral e do Valor 

Adicionado Bruto (VAB) por setor.  

 

TABELA 3.10 ï PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) A PREÇOS CORRENTES SEGUNDO OS RAMOS DE 
ATIVIDADES - 2018 

Ramos de Atividades Valor (R$ 1.000,00) 

PIB a preços correntes 797.396 

PIB - valor adicionado bruto (VAB) a preços básicos - total 740.010 

PIB - VAB a preços básicos na agropecuária 34.115 

PIB - VAB a preços básicos na indústria 75.233 

PIB - VAB a preços básicos no comércio e serviços 438.659 

PIB - VAB a preços básicos na administração pública 192.004 

PIB - impostos 57.386 

Fonte: IBGE (2011). 

 

Portanto, quando o valor do PIB é dividido pela população estimada no ano de 

2018 sabe-se que o produto interno bruto per capita, para este ano, foi de R$ 21.790. No 

entanto, quando se analisa a distribuição desse PIB, é possível ver que a realidade de 

Guaratuba dista dessa proporção, o que se relaciona com a desigualdade social. 

O Índice de Gini é a medição do ñgrau de concentra­«o da distribui­«o de renda 

domiciliar per capita de uma determinada população em um determinado espaço 

geogr§ficoò (IPARDES, 2021, p. 42). Assim, o ²ndice varia de 0, com perfeita igualdade, a 

1 com a total desigualdade na distribuição de renda. Em 2010, o Índice de Gini em 

Guaratuba era de 0,5583, um pouco mais alto do que a média paranaense de 0,5416 e a 

média brasileira de 0,529, sendo que o Brasil é um dos países com distribuição mais 

desigual de sua renda (IPARDES, 2021). 

Em relação ao acesso ao emprego, entre os anos de 2000 e 2010, a porcentagem 

de população economicamente ativa passou de 67,90% para 63,01%. Simultaneamente, 

a taxa de desocupação para a população economicamente ativa diminuiu de 11,29% para 

4,19%, sendo que a taxa de formalização entre a população ocupada com mais de 18 

anos de idade passou de 43,41% em 2000 para 54,28% em 2010. É possível visualizar 

esses dados, segundo faixa etária na TABELA 3.11, a seguir (IBGE, 2011 apud 

ATLASBRASIL, 2021). 
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TABELA 3.11 ï POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA (PIA), ECONOMICAMENTE ATIVA (PEA) E OCUPADA 
POR TIPO DE DOMICÍLIO, SEXO E FAIXA ETÁRIA - 2010 

Informações PIA (10 anos e mais) PEA (10 anos e mais) População Ocupada 

TIPO DE DOMICÍLIOS 

Urbano 24.156 12.881 12.168 

Rural 2.826 1.639 1.617 

SEXO 

Masculino 13.349 8.244 8.021 

Feminino 13.633 6.275 5.864 

FAIXA ETÁRIA 

de 10 a 14 3.116 146 146 

de 15 a 17 1.877 540 464 

de 18 a 24 3.430 2.245 2.087 

de 25 a 29 2.315 2.315 1.637 

de 30 a 39 4.607 3.462 3.324 

de 30 a 39 4.292 3.235 3.123 

de 50 a 59 3.617 2.211 2.171 

de 60 ou mais 3.617 953 932 

TOTAL 26.982 14.520 13.885 

Fonte: IBGE (2011). 
Nota: A soma das informações por tipo de domicílio, sexo e/ou faixa etária, podem diferir do total. 

 

Por sua vez, dados do Ministério Púbico do Trabalho (MPT, 2019) apontam que 

neste ano existiam, ao todo, 1.052 empresas registradas em Guaratuba, sendo que 46% 

eram serviços e 40% de comércio. A administração pública, mesmo possuindo apenas 5 

estabelecimentos registrados, ocupa, ao todo, 24% dos empregos no município (TABELA 

3.12). 

 

TABELA 3.12 ï ESTABELECIMENTOS E EMPREGO EM GUARATUBA 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(Setores e Subsetores do IBGE) 

Estabelecimentos Empregos 

Extração de Minerais 1 2 

Indústria e Transformação 59 174 

Serviços Industriais e de Utilidade Pública 4 6 

Construção Civil 35 86 

Comércio 426 2.090 

Serviços 481 2.501 

Administração Pública 5 1.611 

Agropecuária 41 132 

Total 1.052 6.602 

Fonte: MPT (2019). 

 

No que tange a vulnerabilidade da habitação e acesso à infraestrutura, o Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 2017) apontava que 100% do 

município era atendido por rede de água encanada, esgoto e coleta de lixo. São valores 

que, segundo a Prefeitura Municipal (GUARATUBA, 2021), não correspondem à 

realidade.  
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3.1.2 Metodologia Utilizada para Leitura Comunitária 

 

A leitura comunitária é uma ferramenta que apoia os dados secundários e 

primários, corroborando as informações e validando o processo do Plano Diretor, 

envolvendo a participação popular. Para formar essa leitura, foram aplicados 

questionários com a população do município com perguntas de teor qualitativo e 

opinativo, com opções de resposta ou respostas abertas, aplicadas presencialmente e de 

maneira que os respondentes ficassem anônimos. O modelo da Pesquisa aplicada 

encontra-se no Anexo 1 do presente documento. 

Para a determinação da quantidade necessária de questionários para uma 

amostra significativa, utilizou-se o método de Arkin e Colton (1970) para determinar o 

tamanho da amostra, em função da margem de erro aceita para a pesquisa. O 

levantamento levou em conta o erro aceitável de 10% e, assim, por meio da Equação 01, 

calculou-se a amostra mínima de 100 (cem) questionários para compor a leitura 

comunitária no perímetro urbano de Guaratuba.  

 

 

(

(01) 

Sendo: 

n o número de amostras mínimas recomendadas e o erro admissível, 

considerado como 10%. 

 

A fim de estratificar as amostras, foi utilizada a proporção dada pela densidade de 

habitantes nos bairros, ou seja, as pesquisas foram distribuídas de maneira proporcional à 

quantidade de moradores de cada bairro. A FIGURA 3.4Erro! Fonte de referência não 

encontrada. traz a gradação da densidade de habitantes nos bairros do perímetro 

urbano, conforme os dados do Censo de 2010 do IBGE (2012). Assim, com base nessa 

metodologia, obteve-se uma distribuição amostral, conforme é apresentado na TABELA 

3.13. 
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FIGURA 3.4 ï DISTRIBUIÇÃO DA DENSIDADE POR BAIRRO 

 






















































































































































































































































































































